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Figura 5: Ateliê da artista e seus documentos de trabalho. 
Fonte própria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6: Pintura, ‘Despejo’, óleo sobre cartão, 35 x 60 cm, 2019. Fonte própria. 
 
 
Assim, todos os objetos do ateliê tornam-se relevantes para pensar a produção de um artista. E é 
neste lócus que compreendo o conceito criado por Flávio Gonçalves, em que não apenas os 
documentos referentes à obra final, ou que a construíram diretamente, são vistos como documentos 
de trabalho, mas também todos os objetos que compõem o espaço de criação e/ou povoam o 
imaginário criativo do artista. Pois, se tudo o que serve de combustível para a criação de um 
trabalho em arte pode ser inferido como um documento, percebe-se que cada artista possui um 
mundo particularmente amplo e relevante para compreender o caminho percorrido até a concepção 
da obra final. 
Os objetos, as imagens e as coisas do artista dizem sobre seu universo e sobre seu modo de olhar 
para onde está e o que faz. É um entendimento que se tem do mundo e do modo como as escolhas 
são feitas a partir dos mesmos. Evidentemente que, por isso, a cada dia nos deparamos ainda mais 
com objetos pessoais dos artistas inseridos em espaços expositivos junto às suas obras. Vivemos 
tempos em que se contaminar pelo processo criativo do artista está cada vez mais presente, 
tornando-se mais significativo do ponto de vista de quem observa. Não nos contentamos mais em 
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somente contemplar a obra final, mas queremos compreender o processo do artista, suas 
particularidades, fragilidades e ousadias. 
A materialidade dos objetos, neste caso, causa uma presentificação das camadas envolvidas na 
fabulação. Essa materialidade dos documentos diz sobre o universo do artista e da obra, apontando 
caminhos para pensar o processo criativo em arte e indicando conexões possíveis entre o material e 
o imaterial, entre a imanência e a transcendência dos objetos. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7: Documento de trabalho da artista. Fonte própria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8: Ateliê da artista com pintura em processo. Fonte Própria. 
 
 
 
CONSTRUINDO CAMADAS 
 
Imersa no ateliê de pintura, rodeada pelos documentos de trabalho, observo o movimento que 
acontece na construção de uma pintura, camadas sobre camadas. A presença dos acúmulos de 
estratos dos objetos diz sobre a imagem sendo construída na tela. As cores denunciam estados de 
perdas e encontros com o inesperado. Ansiedades e alegrias devotadas em materialidades nos 
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planos pictóricos. Todas as coisas se movimentam dentro do ateliê, concordam e discordam entre si, 
causam disparidades. Ver a pintura se construindo diante dos nossos olhos é algo fabuloso, e essa 
conversa infinita tecida entre os objetos e os planos pictóricos é instigante e, ao mesmo tempo, 
perturbadora ao artista. 
O espaço da pintura permite que os planos sejam construídos utilizando-se de diversas referências, 
como: fotografias, recortes de livros ou revistas, objetos, tecidos, texturas, desenhos etc., utilizando-
as em sobreposições, justaposições ou aglomerações, conforme a intenção do artista. As camadas 
pictóricas que constituem o trabalho começam de um olhar específico para uma cena que me 
interessa; o foco é na objetualidade. O olhar é atraído pelo acúmulo de objetos, amontoados de 
coisas, entulhos. Geralmente, essas imagens estão na rua, em um canto da calçada ou em um terreno 
abandonado (figura 9). Costumo fotografar essas cenas ou guardar recortes de revistas e livros que 
contenham este tema. 
A cadeira é um objeto recorrente nos trabalhos e de considerável significação, portanto, encontra-se 
sempre em algum lugar da cena escolhida. As próximas etapas da pintura constroem-se a partir das 
cores dos objetos envolvidos, os que estão no ateliê e os que participam da cena (contidos nas 
imagens). Há um envolvimento simbólico e afetivo com boa parte do que é representado na tela. 
Texturas e movimentos sugeridos pelas pinceladas fazem alusões a tecidos, superfícies e memórias 
sensoriais, que se encontram acondicionados a outros documentos de trabalhos que estão no ateliê, 
tais como: cartas, fotografias antigas de acontecimentos, desenhos, rascunhos etc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9: Documento de trabalho da artista; 
fotografia de cadeira abandonada entre entulhos. 

Fonte própria. 
 
Ao se debruçar sobre essa relação intensa, que acontece entre os objetos presentes no espaço do 
ateliê de pintura e o próprio trabalho sendo construído, penso que eles dizem diretamente sobre o 
pensamento vagante do artista, um pensar que ultrapassa fronteiras de tempo e espaço, transitando 
por campos mnemônicos, à procura de um ‘devir pintura’. Dizem também sobre métodos adotados 
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e habilidades técnicas definidas, indicam decisões e escolhas tomadas durante o processo, criam 
diálogos entre si. 
Assim, o estudo dos documentos de trabalho, neste texto, procura delinear caminhos que apontem 
para o momento anterior à obra de arte, evidenciando o embate que acontece durante o processo de 
instauração da mesma. Pois sua força e presença significativa emergem da referência aos 
documentos de trabalho. As ideias das construções sempre perpassam pelo embate entre os 
documentos e o entorno do artista, consolidando-se em conceitos operativos de ateliê, que 
reverberam na criação da obra de arte. 
No meu contexto de produção artística muitos documentos tornaram-se recorrentes, alguns foram 
abandonados, outros esquecidos e poucos persistem, mesmo contra minha vontade, em acontecer 
em algum momento, pairando sobre minhas ideias. Volta e meia sou seduzida por um novo objeto, 
encontrado ao acaso, nas ruas. O espaço da pintura permite a aproximação entre as camadas dos 
documentos significativos do processo e as camadas pictóricas presentes em sua construção. Torna-
se um espaço de fabulação, um campo onde o material e o imaterial tornam-se um só lançando-nos 
a mundos imaginários. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo dos documentos de trabalho, neste artigo, constituiu-se em uma abordagem metodológica 
da pesquisa em arte, em que, pela investigação dos meus documentos e das metodologias operativas 
do ateliê de pintura, buscou-se encontrar significação para uma produção artística e pedagógica. 
Compreender o caminho percorrido durante o processo criativo, através do que se coloca na 
periferia do processo de trabalho, auxilia na apreensão dos movimentos que acontecem durante a 
produção, artística e pedagógica. Assim, na observação dos documentos dos outros artistas, busquei 
a inferência dos que me são caros. 
Ademais, esta investigação, que perpassa pelos documentos de trabalho do artista professor 
pesquisador, ainda se encontra em andamento, mas já possibilita algumas reflexões e constatações 
que acredito serem relevantes para a pesquisa neste momento. 
Olhar diretamente para o próprio processo, muitas vezes, faz com que não enxergamos o que 
realmente é relevante, como se uma cortina de fumaça encobrisse boa parte do que precisa ser 
observado. Pois, o que se procura, na verdade, está na periferia, nos ‘entre meios’ do trabalho, mas 
que o move. Assim, penso que partir das motivações e dos procedimentos utilizados é partir de onde 
se está, do meio do processo, portanto, relevante para o trabalho. Isso faz com que o trabalho viva e 
respire, e assim, não seja apenas uma cessação, mas uma consumação, que trará impulsões4 para 
novos trabalhos. 
Abordar o processo a partir das motivações, dos procedimentos da pintura e dos documentos de 
trabalho faz com que encontremos marcas que irão se configurar em pistas que apontarão a verdade 
de cada trabalho, indicando singularidades. Assim, olhar para os documentos de trabalho é também 
olhar para dentro, reconhecendo parte das coisas que nos constituem. 
Ao propor este olhar mais cuidadoso para o processo criativo, através da observação dos 
documentos de trabalho e do entorno do artista, busquei encontrar pistas e pontos de contato entre 
as construções artísticas e as motivações para o fazer pedagógico. Em que momento um encosta no 
outro possibilitando criar planos significativos para as práticas docentes? Quais as descobertas que 
acontecem no fazer do artista, durante o pensamento criativo em ação, que impulsionam o fazer nas 
práticas pedagógicas? Estas são questões que impulsionaram esta pesquisa e que, 

 
4 Digo impulsão e não impulso, pois a impulsão designa um movimento de todo o organismo para fora e para adiante. É 
o estágio inicial da experiência completa, enquanto o impulso é algo mecânico (DEWEY, 2010). 
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consequentemente, fundamentaram meu fazer artístico enquanto artista professora pesquisadora. No 
entanto, a preocupação não é encontrar respostas fechadas, como fórmulas aplicáveis, mas 
encontrar fissuras entre a prática artística e a prática docente que possibilite criar diálogos 
pertinentes que venham a se somar às duas práticas, reverberando em movimentos significativos ao 
ensino e aprendizagem em Artes Visuais. 
Quando apreendo sobre os documentos de trabalho e as metodologias operativas do ateliê de 
pintura, procuro trazer à tona alguns dos elementos que considero relevantes para compreender a 
valia deste movimento, que acredito ser necessário para uma prática docente satisfatória. Pois 
práticas pedagógicas singulares e significativas para o ensino e aprendizagem das Artes Visuais 
acontecem quando o professor encontra aproximações entre a prática artística e a docente, de modo 
que o fazer e/ou o pensar do artista esteja presente de forma direta. É o pensamento do artista, 
enquanto criação de desafios, que deve prevalecer no momento da proposta pedagógica. A 
proximidade e a intimidade com os objetos, ferramentas e documentos de trabalho dos artistas 
também trazem uma maior aproximação e compreensão do fazer artístico e do pensamento criativo 
enquanto processo. 
Os documentos de trabalho e o fazer pictórico no ateliê, elencados neste texto, permitiram uma 
reflexão sobre as metodologias operativas no ateliê de pintura, o processo criativo do artista, seu 
pensamento pictórico em ação e a inquietude dos seus desdobramentos para a prática docente. 
Assim, este estudo reflexivo trouxe algumas aberturas perante a relevância dos documentos de 
trabalho e do fazer no ateliê de pintura. Ao observar com mais atenção os movimentos do ateliê e 
do pensamento artístico em ação, a percepção fica mais aguçada e nossos olhos começam a 
identificar coisas que antes não eram vistas, como se nossos olhos fossem despidos do que os 
encobria. 
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